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. LEI N? 1.549, DE 9 DE AGÔSTO DE 195G 

"."- Dá o nome áe «Haiti» a uma rua ila cidade 
A Câmara Municipal decreta e cu, Prefeito do Município de Campinas, pro- 

mulgo a seguinte Lei: . 
Artigo 1' — Fica denominada «Rua Haiti» a rua 18 do Jardim,Nova Europa,. 

que tem inicio na rua 1 e término em a rua 16. 
Artigo 21?, — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 

as disposições em contrário. 
Paço Municipal de Campinas, aos 9 de agôsto de 1956. 

- Ihty l Icílnwislvr Noinins 
\ . . Prefeito Municipal 

. • Silva Pinhviro 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Publicada ho Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 
0 de agôsto de 1956. . 

O Diretor, " - 
Álvaro hcncira da Cosia 
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UM PAIS INVIÁVEL 

O Haiti ocupa o têrço ocidental 
da ilha que Cristóvão Colombo ba- 
tizou de Hispaniola (os outros dois 
terços constituem a República Do- 
minicana) e é do tamanho de Ala- 
goas, com pouco menos de 28 mil 
quilômetros quadrados. Sua popula- 
ção — cerca de 5 milhões — é, en- 
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cais também causavam grandes bai- ^5^ 
xas aos franceses. O próprio Leclerc 
morre de febre amarela em fins de 
1802 deixando o exército colonial sob 
o comando do general Rochambeau. 

Buscando esmagar a resistência, 
Rochambeau se esmera em crueldade. 
Certa vez, convida senhoras negras 

tretanto, quatro vezes maior do que . para um baile em palácio. A meia- 
a alagoana, o que faz do Haiti o país 
de maior densidade demográfica da 
América — mais de 160 pessoas por 
quilômetro quadrado. 

Os negros constituem cerca de 90 
por cento da população, os restantes 
dez por cento são mulatos e há uma 
insignificante porcentagem de bran- 
cos, quase todos de origem sírio-li- 
banesa ou italiana e, em geral, intei- 
ramente alheia ao processo político. 

Uma canção folclórica haitiana diz 
que "atrás das'montanhas, há mon- 
tanhas". E a própria palavra Haiti 
significa "terra montanhosa" na lín- 
gua dos arawaks, os índios que Co- 
lombo encontrou na ilha. O formato 
do país lembra uma ferradura, com 
dois longos braços envolvendo o gol- 
fo de Gonaives, no fundo do qual 
está Port-au-Prince, a capital, com 
quase meio milhão de habitantes. 

Técnicos da Comissão Econômica 
para a América Latina, das Nações 
Unidas, costumam dizer que o Haiti 
é um país "inviável". Acham que a 
pressão demográfica já atingiu um 
nível insuportável para um território 
sem grandes recursos naturais." A pro- 
dução mineral — bauxita e cobre, 
principalmente — é pequena. As ter- 
ras montanhosas já apresentam sérios 
sintomas de erosão; as terras aráveis - 
dividem-se em dois tipos de proprie- 
dade, ambos inadequados: ou o la- 
tifúndio (geralmente no Norte) ou o 
minifúndio, que' constitui o maior 
problema, pois a propriedade niédia 
é de 1,25 hectare, insuficiente para o 
sustento de uma família. 

Quando a Revolução Francesa em- 
polgava Paris, havia no Haiti 32 mil 
franceses, 24 mil affranchis (libertos, 
na maioria mestiços) e 500 mil es- 
cravos negros. A colonização fran- 
cesa começara por volta de 1650, 
depois que os espanhóis, tendo des- 
truído os índios e esgotado as minas 
de ouro, abandonaram o território. 

Os ideais de liberdade, igualdade e 
fraternidade também empolgaram a 
colônia e, no início do século 19, 
Napoleão enviou um exército de 25 
mil homens, sob o comando de seu 
cunhado, Leclerc. O objetivo era es- 
magar uma rebelião comandada por 
Toussaint L'Ouverture, um ex-escra- 
vo que conquistara a patente de ge- 
neral francês nas lutas contra inglê- 
ses e espanhóis. Com o apoio dos 
mestiços, Leclerc obrigou Toussaint 
a capitular e mandou-o prêso para 
a França, onde morreu. 

A resistência, todavia, continuou a 
ser mantida por bandos de guerri- 
lheiros, enquanto as doenças tropi- 

noite, as convidadas são levadas a 
uma peça vizinha ao salão, onde pa- 
dres entoam o Dies irae diante de 
uma fila de caixões cobertos de ne- 
gro. Friamente, Rochambeau explica j 
às damas que elas agora assistiam j 
aos funerais de seus maridos c j 
irmãos. | 

A revolta é sempre maior. Ofi- 
ciais mulatos e negros do exército 
colonial aliam-se aos guerrilheiros e 
todos concordam em entregar o co- 
mando da rebelião ao general Jean- 
Jacques Dessalines, também um ex- 
escravo que não sábia ler nem escre- 
ver, mas com excepcional capacidade j 
de liderança. Rochambeau capitula 
em fins de 1803, o Exército francês 
retira-se do país e Dessalines procla- 
ma a independência do Haiti a 1.° 
de janeiro de 1804. 

Dessalines não dura muito no po- 
der. É assassinado em "1806 e o país 
se divide em dois: ao Norte, o ne- 
gro Henri Christophe proclama-se rei 
e, ao Sul, o mulato Alexandre Pé- 
tion toma-se presidente. Só em 1820, | 
o Haiti é reunificado por Jean-Pierre 
Boyer, que bate o recorde de perma- 
nência no poder, mas é também der-1 
rubado em 1843. Os problemas cco-| 
nômicos e sociais não deixam o paísj 
viver em tranqüilidade. Dos 16 go- 
vernantes que sucedem a Boyer até 
1911, 11 são derrubados por golpes. 
E, nos quatro anos seguintes, um pre- 
sidente vai pelos ares com o palácio, 
outro é envenenado e mais três são 
derrubados. 

No dia 27 de julho de 1915, re- 
beldes atacam o palácio e o govêrno 
manda matar todos os presos políti- 
cos. O povo, no dia seguinte, arranca 
o presidente Vilbrun Sam da Em- . 
baixada da França — onde êle se 
refugia — e o arrasta pelas ruas até 
a morte. Nessa mesma tarde, fuzi- 
leiros navais americanos desembar- 
cam em Port-au-Prince. 

A ocupação militar americana du- 
rou até 1934, quando o presidente 
Franklin Roosevelt ordenou a reti- 
rada dos marines. Em 1946, uma re- 
volução de caráter popular leva ao j 
poder um presidente negro, após uma < 
longa série de governantes mulatos: 
Dusarmais Estime. Algumas reformas 
são realizadas, mas em 1950 nôvo 
golpe derruba Estimé e o coronel 
mulato Paul Magloire assume a Pre- 
sidência. Em 1956, o Exército tam- 
bém obriga Magloire a renunciar e, 
após vários presidentes provisórios 
em poucos meses, François Duvalier : 
assume o poder em 22 de setembro j 
de 1957. 1 
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(Revista "Realidade" n2 15 de junho de 1967) 
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FÔRTO PRÍNCIPE, Haiti, julho — A mão de 

Deus a amarrotou como um pedaço de per» 
gaminho e lançou a sua inesperada forma, 

eriçada de montanhas, na beira ocidental da ilha 
Hispaniola, nas Antllhas. Através dos séculos, a 
História nela se divertiu em jogos gloriosos, porém 
indescritlvelmente sangrentos e cruéis; depois dei», 
xou-a no esquecimento por um período de quase 16ü. 
anos. Tomou-se a primeira República Negra do mun- 
do e o primeiro Estado soberano da América Latina. 

Esta terra, tão singular, é o Haiti. Embora 
parecesse desligada das marés da política moderna 
e das mudanças econômicas que se processavam em 
sua volta, tornou-se abruptamente o centro da últi- 
ma crise antilhana, e um assunto de interesse e de 
profunda prioridade para os Estados Unidos, receo- 
sos de que os acontecimentos ali possam levar a 
um completo desmoronamento da lei e da ordem, 
e a uma possível tomada do poder pelos comunistas. 
Em Busca da História 

O Haiti ó uma terra em busca de sua história 
e grandezas perdidas; e assim age, consciente e 

: instintivamente. ' 
A procura consciente se reflete nos métodos 

políticos do Presidente François Duvalier. o pequeno 
ditador de aspecto estranho de feiticeiro, no seu 
terno préto e de chapéu de feltro com a metralha- 
dora portátil sempre à mão. Tem ele insistido no 
tema das origens e da .identidade negras do Haiti, 
tentando encaixá-las no molde do novo nacionalis- 
mo africano, de preferência à contextura da Amé- 
rica Latina, à qual pertence apenas geogràficameme. 

Superficialmente, o idioma falado no Haiti é o 
francês — mas só o é para elite. Bàsicamente, fala-se 
o crioulo, um amálgama de patoá francês com pala- 
vras bretâs, bascas, inglesas, espanholas e africa- 
nas. Ê tão poderoso o crioulo que, segundo um pro- 
vérbio do Haiti; "saber falar francês náo é uma 
prova de inteligência". 

A religião oficial no Haiti é a Católica Romana; 
mas de fato a população' inteira pratica os ritos 
do vodu,. que é a verdadeira religião popular. De 
mistura corn o catolicismo é, segundo o Dr. Jean 
Price-Mars, autoridade cultural, um sincretismo de 
crenças combinadas do animismo de Daomé e do 
Congo e Sudão, levadas pelos escravos que os fran- 
ceses importaram para povoar a sua colônia. 

^ Atraso ' 
Pela sua simplicidade e simbollsmo é a religião 

que melhor se adapta à população primitiva e supers- 
ticiosa, pois é de 90 por cento-ou mais a proporção 
de analfabetos, e que vive isolada de influências 
externas. A população oscila entre 4 e 6 milhões 
de habitantes, não havendo uma certéza absoluta, 
pois.não há recunseamento desde 1S5G. 

A economia do país é a mais atrasada do Hemis- 
fério Ocidental. Estatísticas vagas situam a renda 
anual "per capita" em 70 dólares, mas esta cifra 
não tem valor, pois pelo menos 75 por cento dos 
haitianos vivem inteiramente à margem da economia 
financeira. Êles suprem as suas necessidades plan- 
tando café, sisai e mandioca, alimentando-se com 
uma absurda média diária de 1500 calorias, sucum-- 
bindo às doenças e à morte numa proporção inigua- 
lada nas duas Américas. 

O .que se pode chamar de cultura nacionalista 
.do Haiti irrompe da soma de fatores lingüísticos, 
históricos, religiosos, sociais e econômicos. Sob o 
regime de Duvalier aproximou-se mais de um socia- 
lismo negro nacional, em que os brancos e mulatos, 
que antes dominavam, passaram a ser os párias 
raciais. Do ponto de vista político, é uma mons- 
truosidade. Socialmente, é uma lastimável tragédia 
sem nenhuma esperança de um futuro melhor para 
o país. . 
Arto e Beleza . . 

Todavia, de um modo estranho, o Haiti também 
se apresenta como uma terra de arte e de beleza. 
Esta se encontra nas flores que recobrem a sua incrí- 
vel capital, sufocada pelo calor, e nos seus belíssi- 
mos panoramas naturais. A arte explode nos tesou- 
ros de pinturas primitivas, que retratam melhor do 
que qualquer tratado de um antropoiogista a comple- 
xa alma haitiana. Veja-se a pintura de'um carneiro 
crucificado numa cruz. no topo de uma colina en- 
volta em nuvens, e compreender-se-á o que o Dr. 
Price-Mars quer dizer por anímisrno e vodu, e porque 
todos os provérbios do Haiti se referem a animais. 

Como o resto do mundo subdesenvolvido, sòmen- 
te. agora começou a mover-sc; e êsses movimentos 

parecem ter assumido mais a forma de uma busca 
• da história nacional esquecida do que de uma tenta- 
tiva para adaptar-se ao presente ou ao futuro. 
Glória Passada 

A pesquisa de uma nova Identidade haitiana tem- 
se expressado de modo quase patético, no esforço 
de ressuscitar um passado em que os seus dirigen- 
tes, ex-escravos como Toussaint FOuverturo e Jean 
Jacques Dessaline, romperam a arremetlda de Na- 
poleão nas Américas, e o forçaram a retornar à 
Europa após haverem dizimado na ilha os exércitos 
de Leclerc e estabelecido em 1804 a nação soberana 
do Haiti. 

Foram êsses dias sangrentos.a glória do Haiti, 
quando era tal a riqueza da ilha que fez a fortuna 
dos piratas e levou os franceses » inventarem a ex- 
pressão:'"Rico como um crioulo", e quando nos 
princípios do século XIX os haitianos subjugaram 
seus vizinhos dominicanos pelo espaço de 22 anos. 
Mas hoje em dia nada resta dêsse passado nem dessa 
glória, pois o tempo desgastou tanto as montanhas 
quanto o próprio habitante da ilha. A terra não tem 
virtualmente esperança alguma de um próximo pro-^ 
gresso. 
"Revolução Duvalier" 

O Dr. Duvalier, com a sua ditadura negra, apo- 
derou-se da história do Haiti como de um instru- 
mento para perpetuar-se no poder, construindo a 
lenda da "Revolução Duvalier", utilizando-se da tra- 
dição de' violência do haitiano, de seu orgulho à 
flor da pele e de seu profundo misticismo, assim como 
de sua desesperada necessidade de, pelo menos, 
uma aparência, de justiça social. 

Assim, pode ter parecido grotesco, mas na rea- 
lidade. se coaduna com a história haitiana, o fato 
de o Dr. Duvalier ter. fardado as suas tropas com 
sobrecasacas vermelhas e tricórnios — reencarnação 
de Jean Jacques Dessalines — a fim de incitar a 
turba de camponeses em Porto Príncipe, por oca- 
sião das comemorações, em maio, do "Mês da Gra- 
tidão Nacional", em sua honra. 

Foi ainda em harmonia com o clima histórico 
que a parte principal dessas celebrações do "Mês 
da Gratidão" constou do "Dia da Bandeira", o ani- 
versário do ato de desafio de Dessalines contra os 
dominadores franceses, quando a tira branca da 
bandeira foi rasgada, a fim de que-se formasse o 
pendâo do Iláiti com um retàngulo azul e encar- 
nado. Ao mesmo tempo o Presidente Duvalier 
estabeleceu- relações diplomáticas com o Daomé, a 
Libéria e a Etiópia, enviou representantes à Confe- 
rência Africana de Adis-Abeba, e fêz afixar pela 
cidade de Porto Príncipe cartazes referentes à 
herança africana. Foi também de acordo com a 
terrível história do Haiti, que os líderes do regime 
arengaram à multidão com-o velho grito crioulo 
de Dessalines: "Brule tête, brule kay" (Queime 
as cabeças, queimem as casas), com que os dirigen- 
tes dos escravos chefiavam as turbas negras por 
ocasião dos terríveis massacres de brancos e mes- 
tiços em 1791 e 1803. 
Herança de Violência 

A herança de violência talvez seja a única cons- 
tante na história do Haiti, e o Dr. Duvalier e seus , 
adeptos dela se têm servido nas formas mais primi- 
tivas ao lado de métodos modernos de terror poli- 
cial, para poder manter intacta a sua ditadura. 

• As milícias de Duvalier e a força 'militar do 
regime (oficialmente conhecida como Movimento 
de Renovação Nacional, mas que o povo pitoresca- 
mente chama da "Tor.ton Macoutes", o que na lín- 
gua. crioula é uma alusão à lenda folclórica de um 
mau espírito) consideram o assassinato e sevícias 
como atos normais da segurança do Estado. Nessa 
terra aterrorizada cs relatos de execuções realiza- 
das com requintes de crueldade são comuns. Os 
inimigos #do regime são crucificados, metralhados 
nos cárceres c nos seus próprios lares ou torturados 
pelos "tontons". Duvaiier, em abril último, desbara- 
tou uma conspiração militar, que resultou talvez 
na execução de 100 ou 200 pessoas na prisão de Fort 
Dimanche. 

Também a humilhação tem sido outra das ar- 
mas favoritas dêsse regime de opressão. O ditador 
negro força cididàos conceituados, possivelmente 
adversários seus, a fazerem discursos em público 
elogiosos à sua pessoa. 

As características brutais da "Revolução Duva- 
lier" explicam 'porque os poucos técnicos e pro- 
fessores haitianos foram empregar-se - no Congo, 

e porque parte da ji diminuta elite local ie ençon- 
tra refugiada nas embaixadas da América Latina, 
ou exiladas. 

Mas se o terror é ura fator sempre presente 
na vida do Haiti o seu contraste é a alegria do 
povo, a sua sensibilidade • o seu gôsto pelo fausto. 
Política e Folclore 

A política Invadiu o folclore para criar a fi- 
gura exageradamente benevolente de 'Tapai Doe", 
outro nome dado ao Dr. Duvalier; « canções de 
origens africanas, de mistura cora mambos e me-1 

rengues, têm sido entoadas com líricos louvores 
ao Presidente. Uma destas tipicamente se refere 
ao "Petit Bon Dieu" (O Pequeno Bom Deus), qua 
fornece tudo o que íôr bom, e, portanto, concedeu 
ao povo a dádiva de um Duvalier. 

Aglomerados diante do Palácio Presidencial, os 
camponeses dançam e cantam loas à glória do Pre- 
sidente. As bandas de música "rah-rah", conjunto 
de tambores e longas flautas de bambu, desfilam 
pelas ruas empoeiradas da cidade, ao som das can- 
ções em louvor de Duvalier. 

Concluir-se; todavia, dessa obediência de autô- 
matos que o povo apóia Duvalier, é aplicar a esta 
terra as normas políticas de outros países. O máxi- 
mo que se pode dizer dessas demonstrações popu- 
lares é que a própria política de pompa de Duva- 
lier fornece às massas a sua única fonte de distra- 
ções e alívio da miséria de sua vida diária. 1 O Dr. Duvalier, médico c etnólogo com uma pro- 
funda compreensão de sua pátria, e êle próprio, 
uma figura de um estranho misticismo que dizem 
ter no seu círculo mais íntimo um sacerdote vodu, . 
tem sabido explorar tôdas essas características do , 
seu povo em seu proveito. 

No Haiti, para justificar a propaganda social 
revolucionária de Duvalier, encontram-se dois Inaca- 
bados projetos de parque proletário virtualmente 
desabitados, e que como era de se esperar tem o 
nome do ditador, e de sua espôsa Suzanne Duva- 
lier. Também uma estrada para o sul foi inaugu- 
rada umas três ou quatro vêzes, mas ainda não 
conduz a parte alguma. O único proleto sério de 
desenvolvimento é o de irrigação do Vale de Arti- 
bonite; e foi interrompido quando os Estados Uni- 
dos, horrorizados pela corrupção do regime, suspendeu 
tôda a ajuda financeira ao pais. 
Forças Desencadeadat . 

Mas. indiscutivelmente, cora sua-demagogia o 
seus apelos para que se desperte o passado africa- 
no do Haiti, o Dr. Duvalier desencadeou uma nova 
serie' de fôrças explosivas que bem podem, no 
final, favorecer os comunistas, pois a alma popular, 
despertando, não terá nenhuma alternativa-racionaL 

A desesperança do Haiti começa, evidentemen- 
te, com suas montanhas. A erosão já deu conta 
de muitas das terras cultivadas na época dos fran- 
ccses. A reforma agrária, o grito das revoluções 
modernas, não tem aqui nenhum significado, pois 
não existem propriedades extensas e a terra é 
quase sempre improdutiva. O mercado consumidor 
é tão reduzido no presente que um desenvolvimen- 
to industrial em grande escala nâo é realizável. 

Soluções políticas slo evidentemente necessá- 
rias, e se um governo honesto atingir algum dia o 

' poder talvez possa colocar o Haiti no caminho que 
o levará so século XX. 
Contrastes 

Mesmo dando uma volta superficial por Pírio 
Rrincipe, infinitamente melhor que o-resto'do país, 
os contrastes são enormes. As mansões ria reduzida 
elite de negociantes e fazendeiros ladeiam as fave- 
las da população pobre. Nas mas da cidade baixa, 
sem pavimentação, crianças nuas pedem esmolas por 
entre a fila de carros oficiais. Ao longo da Avenida 
Harry Truman que bordejt o mar, porcos e cabras 
catam restos de comida. Os modernos edifícios 

. governamentais, orgulho da cidade, são restos da 
uma feira internacional. Mulheres do povo. quas* 
nuas, perambuiam pelas ruas com latas dágua na 
cabeça. 

As infindáveis aparições do ditador sa tua 
limusine negra atrás do cortejo cerimonial condu- 
zido por uma banda militar « composto de motlcU 
detas com sirenas gritantes, de caminhões carre- 
gados de tropa, e do seu carro blindado, denunciam, 
com sua nota dissonante, mais uma fraude da "Re-, 
volução Duvalier" e mais uma melancólica tentati- 
va de restituir ao Haiti um lugar no Mundo a na 
História. - . 
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Em 1GU6. piratas franceses o 
ingleses cstabcleceram-se na pe- 
quena ilha cie Tortuga e. dc lá 
expulsaram os espanhóis, que se 
deslocaram para o Leste da ilha. 
Posteriormente o rei Luiz XJ]r 

fundou a- colônia francesa de 
Saint Domingue. Os colonos co- 
meçaram a acudir, c uni decreto 
real autorizou- a importação de 
escravos, listes chegaram em tal 
quantidade que de pronto viu-se 
a população branca submergida 
sob aquela onda de negros. Em 
fins do século AT/// havia em 
Saint Domingue 30.000 brancos 
c óOO.OOO escravos. 

Os princípios dc liberdade e 
igualdade proclamados pela Re- 
volução Francesa, 'em 1739, pro- 
duziram. um vigoroso movimento 
pela abolição da cscrvvidão e o 
reconhecimento dos • íreitos de 
cidadãos a que se opunham os 
latifundiários. Em 1792 se re- 
belariam, e dois unos mais tarde 
conseguiriam a abolição da escra- 
vidão. 

Toussaint UOnvertnre, antigo 
; escravo que ganhara o posto dc ' 
general do exército francês, foi 
o governador de Saint Domin- 
gue; convocou uma Assembléia 
e se autoclcgeu governador vita- 
lício. Napoleão então primeiro 
cônsul da França, enviou, um 
exército sob o comando dc seu • 
cunhado Leclcrc, para submeter 
VOuverturc. Éstc foi vencido e 
enviado prisioneiro à França, 
onde morreu. Seu lugar tenen- 
te, Dessalines, tomou o mando e 
conseguiu vencer os franceses, 
proclamando cm ISOí, a■ indepen- 
dência da República de Haiti. 

Dessalines, intrépido c ambi- 
cioso nomeia-se rei c mais tarde 
imperador, com o nome de Jaco- 
bo I. Ditou uma constituição que 
concentrava todos os poderes na 
sua. mão. Dividiu a sociedade cm 
duas classes: os soldados e os 

Uma república amerN 
cana que conserva o 
acervo cultural dos 

franceses 

camponeses. Logo procedeu à di- 
visão dos sítios rurais e organi- 
zou o trabalho forçado. Final- 
mente suas violências c excessos 
provocaram uma revolta duran- 
te a qual encontrou a morte. Su- 
cedeu-lhe He>iri Cristophe, que 
também como o seu antecessor 
tomou o título de rei, porém 
ganhou daquele em crueldade e 
despotismo. Simultaneamente no 
oeste da ilha criava-se uma re- 
pública com Alefandro Pelión 
como ijresiácnte. 

Heuri Cristophe governou até 
1S20. Não pode dominar uma 
insurreição provocada pelas suas 
crueldades e suicidou-se. Conta- 
se que quando revistava as 
obras do castelo que féz cons- 
truir para sua sede, percebeu 
que 50 homens tinham dificul- 
dade em transportar um pesado 
tronco. Henri Cristophe ordenou 
que fuzilassem 10 deles c exigiu 
que os 1,0 levantassem o tronco. 
Não podendo fazê-lo ordenou no- 
vamente o fuzilamento dc mais 
10. Em seguida pediu aos ho- 
mens restantes que levantassem 
o tronco sob á ameaça■ de fuzilar 
inais 10, Não foi precisa fazê-lo, 
pois as 30 homens transportu- 
ram o tronco até o rume do mon- 
te Cita dei, onde ia se levantar 
a fortaleza. 

A moite dc Pelión cm ISIS, 
sncedeu-lhc Dóger, que por sua 
vez sucedeu a. Hcnri Cristophe, 
unificando desta, maneira o país. 

Em li'22 o presidente Uagcr 
invadiu o território dominicano 
e o anexou ao seu país. Gover- 
nou até 1SÍ3 e pouco depois pro- 
clamou-se em Sayito Domingo a 
República Dominicana. 

Durante mais de doze anos, os 
governantes haitianos tentaram 
restabelecer sua dominação sòbre 
a parte central da ilha. Neste 
período os presidentes sc suce. 

deram, rajiidamcutc. 0 pais so- 
me na anarquia e começam, os 
levantes em todo o território. Eu. 
1915 o encarregado dos negócios 
norteamericunos chama a frota 
de.seu pais a Port-au-Princc. a 
capital, onde acabou, de dar-si 
uma insurreição. Um 'cruzador 
norleamcricano ancorou frente, 
ao porto para "proteger os inte- 
resses estrangeiros 

0 capitão Coperton ocupou fi- 
nalmente Port-au-Prhice e im- 
pôs a Haiti um- controle <las fi- 
nanças públicas, assim como a 
criação de uma guarda nacional 
sob ordens de oficiais norteame- 
ricanos. 

A dor patriótica, causada pela 
ocupação, conduz a moderar o 
ambiente político e os esforços in- 
clinam-se a um só objetivo: esta- 
bilizar o panorama político e so- 
cial a fim dc conseguir a parti- 
da dos estrangeiros. 

Em 1930 o presidente haitiano 
Stenio Vinceui, realizou meriiô. 
rios esforços para facilitar os 
negociações para a desoeiipaçãa 
estgdounidensc. Em julho de 1931, 
embarcou o último dos soldados 
ocupantes; 

A vida política do Haiti, a 
mais velha das repúblicas a mm 
rica nas, parece encamiuhar-sc 
por uma senda dc progresso. Um 
sentimento dc nuidudc nacional 
confirmou-se em 1954. ao cele- 
brar-se o 150,° aniversário da 
independência. 

Tendo sido colonizada pelos 
franceses, conserva o acervo cul- 
tural',daquele pais. E' a unira 
república latino-americana que 
tem oficialmente o francês coma 
idioma nacional. 

(1) Célebre sociedade secreta. <* 
política da Itália, formado 
cm princípios do século XIX. 
Visava o triunfo das idéias 
liberais e a unificação do 
país. Den-se-lhes este ti ume 
porque reuniam-se nos bos- 
ques como os carvociros. 

(2) 26 dc Julho dc 1953, assalto 
ao quartel Mancada na- pro- 
vitteia de Oriente. 
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